
Faculdade  de  Direito  de
Lisboa reconhecida pelas boas
práticas de sustentabilidade
written by O Cidadão | 9 de Janeiro, 2026

Este reconhecimento resulta do projeto de ampliação da central
fotovoltaica  da  Faculdade  e  da  instalação  de  sistemas  de
acumulação  de  energia,  reforçando  a  aposta  da  FDUL  na
sustentabilidade  e  na  eficiência  energética.  A  intervenção
contemplou a instalação de 106 coletores solares de 720 Wp, 2
inversores  de  50  kW  e  um  módulo  de  baterias  de  70  kWh,
permitindo  aumentar  significativamente  a  capacidade  de
produção e armazenamento de energia renovável no campus.

Com um investimento de 173 mil euros, financiado pelo Plano de
Recuperação  e  Resiliência  (PRR  –  TC-C13-i02),  o  projeto
permite  uma  produção  anual  estimada  de  129  000  kWh,
representando uma poupança energética de 20 640 euros por ano
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e a redução de 32,25 toneladas de CO₂ por ano. A economia
energética  global  é  de  15,2%,  com  um  período  de  retorno
simples de 8,4 anos.
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Esta  iniciativa  insere-se  na  estratégia  da  FDUL  de
modernização das infraestruturas e reforço da responsabilidade
ambiental, alinhada com as metas nacionais e europeias de
descarbonização e transição energética. 


